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Lá vem o dia despertando a natureza 
Vou seguindo a correnteza 
Na incerteza de chegar 
Dia após dia 
Noite e dia sem cessar 
Tanta dor tanta alegria 
Eu assim não vou ficar 
Eu quero o cheiro das manhãs da minha terra 
Ver o sol nascer na serra 
E o vento norte soprar 
Eu quero mesmo é ficar bem juntinho dela 
Na praia de Atalaia 
Mirando as ondas do mar 
Mirando as ondas do mar... 







Grande parte dos estudos sobre comunidades de anfíbios anuros é 
desenvolvida apenas nos ambientes aquáticos utilizados para sua 
reprodução, levando a lacunas de conhecimento sobre como se dá a 
distribuição das espécies ao longo do gradiente ambiental. O 
entendimento do padrão de distribuição é importante, pois pode auxiliar 
em estratégias de conservação para o grupo. Nesse estudo foi 
investigado como a riqueza, abundância e composição da comunidade 
de anuros variam em função do hábitat e do período do ano em três 
Unidades de Conservação da Ilha de Santa Catarina. Em cada unidade 
foram alocados três pares de parcelas de 1000 m
2
, com distância mínima 
de 500 m entre os pares. Cada par foi composto de uma parcela ripária e 
uma não ripária, distante entre si por pelo menos 100 m. O estudo foi 
realizado de novembro de 2012 a maio de 2013 e ao longo desse 
período, foram feitas quatro amostragens. Estas foram realizadas no 
período noturno, empregando os métodos de procura visual e auditiva 
simultaneamente. Foram registrados 541 indivíduos pertencentes a 15 
espécies de nove famílias. A ANOVA de medidas repetidas não 
detectou efeito do hábitat ao longo dos meses amostrais para a riqueza e 
abundância. Removendo o efeito do hábitat, a riqueza e abundância 
tiveram valores significativamente mais elevados nas duas primeiras 
amostragens (primavera e verão) quando comparadas com as duas 
últimas (outono). Da mesma forma, quando desconsiderado o fator 
temporal, áreas ripárias apresentaram significativamente maior riqueza 
de anuros do que as não ripárias. Scinax fuscovarius, Proceratophrys 
boiei e Vitreorana uranoscopa foram encontradas apenas em áreas 
ripárias enquanto que Rhinella abei e Scinax rizibilis nas não ripárias. A 
abundância dos anuros apresentou correlação significativa positiva com 
a temperatura. Especificamente, a abundância de Haddadus binotatus 
teve correlação significativa negativa com a umidade relativa, a de 
Ischnocnema henselii com a porcentagem de cobertura de dossel com e 
a de Physalaemus nanus teve correlação significativa positiva com a 
densidade de árvores. Assim, as áreas ripárias exercem influência na 
comunidade de anuros dos remanescentes de floresta ombrófila densa da 
Ilha de Santa Catarina, sendo de relevante importância, contribuindo 
para a manutenção da biodiversidade de anuros nos fragmentos urbanos 
da Ilha de Santa Catarina.  
Palavras-chave: Áreas Ripárias, Unidades de Conservação, Fragmentos 








Most part of the studies about amphibian anurans communities is only 
developed in aquatic environmental used by them for reproduction, 
leading to gaps of knowledge about how species distribution occur 
along an environmental gradient. The understanding of distribution 
pardons is important because it can help in conservations strategies for 
the group. In this study was investigated how richness, abundance and 
composition of anuran communities differs in function of the habitat and 
time of year in three conservation unities at Santa Catarina Island. In 
each conservation unity were allocated three pairs of plots with 1000 
m
2
, distant 500 m from each other. Each pair was composed by a 
riparian and a non-riparian plot, distant at least 100 m from each other. 
The study was conducted from November 2012 to May 2013 and along 
this time, fours surveys were made. These surveys were conducted at 
night, using simultaneously visual and auditory search methods. Were 
recorded 541 individuals belonging to 15 species from nine anuran 
families. Repeated Measures ANOVA didn’t show habitat effect for 
richness and abundance of anuran species along the time. When 
removed habitat effect, the values of richness and abundance in the first 
two surveys (spring and summer) were significantly higher than the last 
two (autumn). In the same way, when not considered time effect, 
riparian areas had higher values of richness than non-riparian. Scinax 
fuscovarius, Proceratophrys boiei and Vitreorana uranoscopa where 
found only in riparian areas and Rhinella abei and Scinax rizibilis where 
found only in non-riparian areas. The temperature was significantly 
positive correlated with anuran abundance. Specifically, relative moist 
was significantly negative correlated with Haddadus binotatus 
abundance, canopy cover the same way with Ischnocnema henselii 
abundance and tree density was significantly correlated with 
Physalaemus nanus abundance. Then, riparian areas exert influence in 
anuran communities from Atlantic Forest remains at Santa Catarina 
Island, been important to contribute with anuran biodiversity 
maintaining from urban forest fragments at Santa Catarina Island.          
Keywords: Riparian areas, Conservation Unities, Urban Forest 
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O grupo dos anfíbios é considerado um dos mais diversos dentre os 
vertebrados, contendo 7.044 espécies, destas, 6.200 são da ordem Anura 
(FROST, 2013). A maior riqueza em espécies de anuros no mundo está 
localizada na região Neotropical (DUELLMAN, 1999) e só no Brasil 
ocorrem 913 espécies (SBH, 2013). Essa grande riqueza de espécies esta 
associada principalmente à diversidade de hábitats e as variações 
ambientais entre eles. 
A fragmentação e perda dos habitats naturais dos anfíbios 
constituem os principais fatores associados ao declínio de suas 
populações e que, como consequência, podem levar ao desaparecimento 
das espécies (PIMENTA et al., 2005; GARDNER et al., 2007). Além 
disso, fatores como mudanças climáticas locais, poluição e propagação 
de doenças também contribuem para o aumento do risco de extinção das 
espécies de anfíbios (STUART et al., 2004). 
Cerca de 50% das espécies de anuros do Brasil ocorrem no bioma 
Mata Atlântica (SILVANO & SEGALLA, 2005) e 81% destas são 
endêmicas desse bioma (HADDAD & PRADO, 2005). No entanto, a 
Mata Atlântica apresenta somente 8,5% de sua cobertura vegetal 
original (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2013). Devido ao 
alto grau de ameaça do bioma, alto grau de endemismo e alta 
diversidade, a Mata Atlântica é considerada um dos hostspots mais 
ameaçados do mundo (MYERS et al., 2000). 
Para a maioria das espécies de anuros com fase de vida larval 
(desenvolvimento indireto), as áreas ripárias não são só usadas como 
locais de reprodução, crescimento e alimentação, mas também podem 
ser usadas como corredores de dispersão (HADDAD & PRADO, 2005; 
MENIN, 2005; STODDARD & HAYES, 2005; SUAZO-ORTUÑO et 
al., 2011). Entretanto, as espécies não estão distribuídas de forma 
homogênea por todo o ambiente. Estudos mostraram que fatores como 
presença de hábitat para reprodução, largura do corpo d´água e vazão, 
características da vegetação de sub-bosque, declividade e predação, 
podem estar relacionados com a composição das espécies associadas às 
áreas ripárias (PARRIS & MCCARTHY, 1999; ETEROVICK, 2003; 
ERNST & RÖDEL, 2006; ETEROVICK & BARATA, 2006; 
CONDRATI, 2009; KELLER et al., 2009).  
Já para as espécies de anuros que possuem desenvolvimento direto 
(sem fase larval), a variação da altitude, pH, umidade, profundidade da 
camada de folhiço, tipo de solo e quantidade de argila no mesmo, são os 
fatores que podem influenciar diretamente a composição de suas 
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comunidades (e.g. HADDEN & WESTBROOKE, 1996; GIARETTA et 
al., 1999; VONESH, 2001, MENIN et al., 2007; MENIN et al., 2011). 
A maioria dos trabalhos com anuros tem focado sobre aquelas 
espécies que ocorrem em áreas de floresta contínua e usam hábitats 
aquáticos (como poças e riachos) para sua reprodução (e.g. CRUMP, 
1974; BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002; RODRIGUES, 2006). Essa 
abordagem dificulta a compreensão de como se estruturam as 
comunidades através do gradiente ambiental, uma vez que muitas das 
espécies ocorrem em outros ambientes como áreas terrestres adjacentes, 
ambientes arborícolas e fossoriais (CONDRATI, 2009). Embora 
trabalhos tenham sido realizados levando em conta gradientes 
ambientais, muitas vezes são focados em determinadas espécies ou 
grupos funcionais (ERNST & RÖDEL, 2006; MENIN et al., 2007; 
OLIVEIRA et. al. 2013).  
Sendo assim, há a necessidade de mais estudos que contemplem 
como se dá a variação da comunidade de anuros tropicais em gradientes 
ambientais, principalmente associados às áreas ripárias e não ripárias em 
fragmentos florestais urbanos. Isso porque é de extrema importância o 
conhecimento de como a variação do habitat, os efeitos climáticos, 
disponibilidade de recursos e abundância das espécies se interligam, 
pois com essa informação pode-se adequar estratégias de conservação e 
manejo da biodiversidade (WILLIAMS e HERO, 2001; TUOMISTO et 






O objetivo do presente trabalho foi verificar a variação espacial e 
temporal da comunidade de anfíbios anuros em três remanescentes de 
floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina. Especificamente, 
buscou-se responder as seguintes perguntas: 
 Existe relação entre o tipo de hábitat e a época da coleta 
sobre a riqueza, abundância e composição de espécies de 
anuros? 
 Existe diferença na riqueza, abundância e composição de 
espécies de anuros entre áreas ripárias e não ripárias?  
 Existe diferença na riqueza, abundância e composição de 
espécies de anuros ao longo dos meses amostrados?  
 Quais são as variáveis ambientais associadas à variação 









3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Área de estudo 
O estudo foi realizado em remanescentes de floresta ombrófila 
densa, localizados em três unidades de conservação (UCs) da Ilha de 
Santa Catarina, município de Florianópolis (Figura 1A): Parque 
Municipal da Lagoa do Peri (PMLP), Parque Municipal do Maciço da 
Costeira (PMMC) e Unidade de Conservação Ambiental Desterro 
(UCAD) (Figura 1B). 
De acordo com a classificação de Köppen, a Ilha de Santa Catarina 
localiza-se na região de clima Mesotérmico Úmido (Cfa), com verões 
quentes, sem presença de uma estação seca marcante, tendo chuvas 
distribuídas durante o ano e apresentando temperatura média anual de 
21,15°C e umidade relativa do ar em torno de 80% (PORTO FILHO, 
1993).  
O Parque Municipal da Lagoa do Peri (Figura 1B1) situa-se na 
porção sul da Ilha de Santa Catarina entre as coordenadas 27°41’ a 
27°45’S e 48°31’ a 48°33’W e possui uma área de 2030 ha. A criação 
do parque se deu em 1981, pela Lei Municipal nº 1.828, com os 
objetivos de proteger o manancial da Bacia Hidrográfica da Lagoa do 
Peri; preservar o patrimônio natural; propiciar o desenvolvimento social 
da comunidade nativa e o desenvolvimento de atividades educativas, de 
lazer e recreação (FLORIANÓPOLIS, 1981). Apresenta vegetação do 
tipo Floresta Ombrófila Densa, com porções de mata secundária em 
estágio avançado, bem como capoeirões e ainda abriga o maior 
manancial de água doce da Ilha de Santa Catarina (KLEIN, 1990; 
CARDOSO et al., 2008). 
O Parque Municipal do Maciço da Costeira (Figura 1B2) localiza-se 
na porção central da Ilha de Santa Catarina, entre as coordenadas 27°37’ 
a 27°38’S e 48°30’ a 48°32’W com uma área de 1456,53 ha. Criado em 
1995, pela Lei Municipal Nº 4605/95, regulamentado pelo Decreto nº 
154/95 e modificado pela Lei Municipal nº 4728/95, está em área que 
originalmente era compreendida somente como Área de Proteção 
Permanente (APP). Apresenta vegetação do tipo Floresta Ombrófila 
Densa em diferentes estádios de regeneração (BORGES, 2010). 
A Unidade de Conservação Ambiental Desterro (Figura 1B3), está 
localizada na parte norte da Ilha de Santa Catarina entre as coordenadas 
27°30' a 27°32'S e 48°30' a 48°33'W e possui uma área de 491,50 ha. 
Apresenta vegetação do tipo Floresta Ombrófila Densa, com diferentes 
estágios de regeneração (BONNET & QUEIROZ, 2006).  
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Figura 1. A- Mapa do Brasil com a localização do Estado de Santa Catarina e da 
Ilha de Santa Catarina. B- Mapa da Ilha de Santa Catarina destacando as três 
unidades de conservação que foram utilizadas no estudo: Parque Municipal da 
Lagoa do Peri (1); Parque Municipal do Maciço da Costeira (2); Unidade de 





3.2. Coleta de dados 
 
3.2.1. Instalação das parcelas 
 
Em cada unidade de conservação, foram instalados 
sistematicamente três pares de parcelas de 10 m x 100 m (1000 m
2
) em 
áreas de vegetação em estágio secundário de regeneração (mais de 20 
anos). Cada par foi constituído de uma parcela ripária (situada na 
margem de um riacho) e de uma parcela não ripária (distante ao menos 
100 m da parcela ripária e de qualquer outro corpo d’água), totalizando 
18 parcelas. A distribuição de cada par foi feita inicialmente pela 
localização do riacho e subsequente instalação da parcela ripária. Cada 
parcela foi alocada em um riacho diferente, desconectado dos demais.  
Os pares distaram entre si pelo menos 500 m. As coordenadas 
geográficas de cada parcela foram registradas com um GPS Garmin, 
modelo Oregon 550
®
 e usadas para estimar as distancia mínimas entre 
elas através do programa GPS TrackMaker v.13.8. A localização dos 
pares de parcelas em cada UC pode ser observada na Figura 2. 
O conjunto de parcelas seguiu o modelo RAPELD (Rapid 
Assessments Program e Pesquisa Ecológica de Longa Duração) 
proposto por Magnusson et al. (2005) com adaptações feitas para a 
instalação em parques urbanos (HERO et al., 2010) e para o presente 
estudo. Neste trabalho, foi utilizado o componente RAP do modelo, para 
a realização de avaliações rápidas nos locais. Para mais detalhes sobre a 
metodologia, acessar: http://ppbio.inpa.gov.br. 
Em cada riacho escolhido, foi marcada uma parcela ripária, a qual 
seguiu o traçado do mesmo. O início foi alocado 10 m distante da trilha 
para minimizar o efeito de borda e distante 2 m da margem do riacho, 
seguindo o protocolo do Programa em Pesquisa de Biodiversidade 
(PPBio, 2008). Uma fita de marcação amarela foi utilizada para 
referenciar o ponto inicial, o qual recebeu numeração zero. A cada 10 m, 
uma nova fita foi colocada e numerada com o valor correspondente ao 
segmento, de forma a manter uma linha reta entre um ponto e outro. 
Cada ponto da parcela foi georeferenciado com GPS com o intuito de 





Figura 2. Localização dos pares de parcelas (pontos claros) alocados nas 
Unidades de Conservação amostradas no presente estudo. 1 - PMLP; 2 - 




Para auxiliar o deslocamento na parcela, cada ponto foi unido 
retilineamente por uma linha de nylon amarrada a 30 cm de altura. No 
caso de o ângulo formado por três pontos fosse igual ou menor que 70° 
(Figura 3), estes foram ignorados devido à elevada sobreposição da área 
amostrada, e a distância desprezada foi acrescida ao final da parcela. 
As parcelas não ripárias foram marcadas paralelamente às ripárias, 
sendo a distância mínima entre elas 100 m e máxima 200 m. Foi seguida 
a mesma metodologia de marcação das parcelas ripárias, entretanto, 
respeitou-se a cota de nível do ponto inicial da parcela, a fim de que 
todos os pontos permanecessem na mesma elevação (isoclina). Para 
isso, foi utilizado um clinômetro manual para a certificação de que a 
inclinação a cada 10 m da parcela permanecesse a mesma.  Essa medida 
foi tomada para que fossem minimizadas variações no solo e da 
vegetação dentro de cada parcela (MAGNUSSON et al., 2005). Com 
isso, o aspecto da parcela não seguiu necessariamente uma linha reta. 
 
Figura 3. Exemplo de marcação de parcela. A) Implantação dos segmentos e 
suas respectivas numerações; B) Caso em que há sobreposição de área 





3.2.2. Amostragem de anuros 
 
Cada parcela foi amostrada uma vez nos meses de novembro de 
2012, janeiro, março e maio de 2013. A coleta de anfíbios seguiu os 
protocolos padronizados pelo PPBio (2008), onde foram utilizados os 
métodos de busca visual e auditiva. Estes métodos são complementares 
e adequados para amostrar a distribuição e abundância de anuros tanto 
para estudos de longo e curto período (RÖDEL & ERNST, 2004; 
MENIN et al., 2007). 
As amostragens iniciaram 15 minutos após o ocaso e foram 
conduzidas pelo autor deste trabalho e mais um ajudante de campo, com 
experiência em herpetologia, de forma tal que duas parcelas (uma ripária 
e outra não ripária) eram amostradas simultaneamente. Não foram feitas 
amostragens diurnas uma vez que para a Ilha de Santa Catarina se 
conhece apenas uma espécie (Hylodes aff. perplicatus) de hábito 
estritamente diurno. Os 100 metros da parcela foram percorridos 
lentamente, onde foram registrados todos os indivíduos visualizados no 
folhiço, pedras e vegetação até cinco metros de cada lado da linha 
central da parcela e até três metros de altura. Para os registros auditivos, 
o observador parava e contabilizava os indivíduos que estivessem 
vocalizando até 10 metros da linha central e que estivessem 
aproximadamente alinhados à sua posição, a fim de evitar registrar mais 
de uma vez o mesmo indivíduo. 
Os métodos aplicados priorizaram a padronização espacial em 
detrimento da temporal, e assim, as amostragens levaram em média 50 
minutos para serem realizadas. Entretanto, o total de tempo gasto em 
cada parcela variou de acordo com o número de indivíduos registrados, 
levando entre 30 e 75 minutos para ser percorrida. 
Cada indivíduo foi identificado no nível específico e dois 
exemplares testemunhos por espécie foram coletados em cada área, 
mediante Autorização Ambiental Nº 09/2013/FAUNA/DPEC concedida 
pela Fundação do Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina 
(FATMA).  
Os espécimes coletados foram acondicionados em saco plástico e 
eutanasiados em laboratório por overdose de anestésico (lidocaína 5%). 
Utilizou-se formol 10% para sua fixação e álcool 70% para posterior 
conservação. Os exemplares foram depositados na Coleção de 
Herpetologia da Universidade Federal de Santa Catarina (CHUFSC) em 
Florianópolis, Santa Catarina. A nomenclatura adotada nesse trabalho 




3.2.3. Variáveis ambientais 
 
Para cada parcela, foram medidos os seguintes componentes 
estruturais: densidade de árvores, porcentagem de cobertura de dossel e 
profundidade da camada de folhiço. Além disso, foram tomadas 
medidas de temperatura e umidade relativa do ar simultaneamente às 
amostragens dos anfíbios. 
Foi estabelecido um modelo hierárquico para amostragem de 
árvores por classe de diâmetro à altura do peito (dap), descrito por 
Castilho et al. (2006) com adaptações para o presente estudo: árvores 
com dap ≥ 30 cm foram amostradas em 0,4 ha (40 m x 100 m); sub-
amostras de 0,2 ha (20 m x 100 m) e 0,04 ha (4 m x 100 m) foram 
usadas para amostrar árvores com 10 cm ≤ dap < 30 cm e 1 cm ≤ dap < 
10 cm, respectivamente (Figura 4).  
 
Figura 4. Exemplo de medição do diâmetro na altura do peito das árvores em 




Dados da porcentagem de cobertura de dossel foram obtidos através 
de fotografias feitas por uma câmera digital Canon PowerShot SX50 HS 
com lente de 24 mm. As fotografias foram feitas a 1 m do solo, sempre 
voltadas para a direção norte, em seis pontos equidistantes 20 m entre si 
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ao longo da parcela (PPBio, 2008; Figura 5) e foram feitas apenas uma 
única vez para cada parcela. As fotografias de cada ponto foram 
submetidas ao Programa Adobe Photoshop CS6, onde foram feitos 
tratamentos nas mesmas, seguindo a metodologia de Engelbrecht & 
Herz (2001) com modificações propostas por Suganuma et al. (2008). 
O tratamento consistiu na mudança da imagem para a escala cinza, 
regulagem do contraste para + 100 e brilho para – 100. Em seguida, 
foram feitas correções, quando necessárias, de reflexos em galhos, 
troncos e folhas que assumiram a coloração branca que não 
correspondiam ao dossel aberto. Para tal, utilizou-se a ferramenta de 
“laço” e o interior da região “laçada” foi preenchida com preto. O dado 
da informação da cobertura de dossel foi então obtido através do 
histograma da imagem, onde a porcentagem da cor preta representava a 
porcentagem de cobertura do dossel. Foi feita a média das seis 
fotografias tiradas por ponto. Os valores utilizados nas análises 
corresponderam ao valor médio de cada parcela.  
 
Figura 5. Exemplo de fotografia retirada para estimativa de cobertura de dossel. 
A) imagem pré-tratamento; B) imagem pós-tratamento. 
 
 
A profundidade do folhiço foi medida com um paquímetro digital 
(precisão 0,01 mm) a cada coleta, em todas as parcelas. A aferição foi 
feita em seis pontos equidistantes 20 m entre si ao longo da parcela. 
Para a realização das análises, utilizou-se a média dos seis pontos para 
cada parcela por amostragem.  
A temperatura e umidade relativa do ar foram medidas em todas as 
parcelas a cada coleta, com um termo-higrômetro digital Incoterm
® 




no final da amostragem. Para as análises, foi utilizada a média da 
temperatura e umidade relativa inicial e final de cada parcela por 
amostragem.  
 
3.2.4. Análise dos dados 
 
Para verificar a eficiência de amostragem de anuros nos 
remanescentes de floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina 
foram construídas curvas de rarefação, geradas por 1000 aleatorizações, 
baseadas no número de indivíduos amostrados (GOTELLI & COWELL, 
2001). As curvas foram feitas de forma a comparar o esforço amostral 
entre as Unidades de Conservação e o tipo de hábitat (ripário e não 
ripário). As curvas de rarefação foram construídas através do programa 
EstimateS 9 (COLWELL, 2013). 
Para testar se houve diferença na abundância das espécies com 
desenvolvimento direto e indireto entre parcelas ripárias e não ripárias, 
utilizou-se o teste Qui-quadrado (x
2
). 
Para testar se existiu diferença na riqueza e abundância das espécies 
entre áreas ripárias e não ripárias ao longo do tempo, foram feitas 
Análises de Variância (ANOVA) de medidas repetidas, uma vez que as 
parcelas foram amostradas no primeiro mês e reamostradas nos meses 
seguintes. Para isso utilizou-se como variável dependente os dados de 
riqueza e da abundância total das espécies por parcela. O efeito utilizado 
foram as quatro amostragens diferentes e o fator categórico escolhido 
foi o tipo de parcela (ripária e não ripária). Antes da realização do teste, 
foram testadas as premissas da normalidade e homogeneidade das 
variâncias. Os dados de abundância precisaram ser transformados em 
logaritmo neperiano para se ajustarem aos pressupostos da análise. 
Os valores de riqueza e abundância das espécies por parcela foram 
relacionados com as variáveis ambientais de acordo com a frequência de 
amostragens: variáveis medidas uma única vez (densidade de árvores e 
porcentagem de cobertura de dossel) e variáveis medidas quatro vezes 
(umidade relativa do ar, temperatura e profundidade do folhiço). Devido 
à ausência de normalidade dos dados indicada pelo teste de Shapiro-
Wilk, foi usado o teste de correlação de Spearman (rs). 
Para testar a relação com a densidade de árvores e a porcentagem de 
cobertura de dossel, foram somados os valores de riqueza e abundância 
obtidos em todas as parcelas por amostragem. Para as demais variáveis, 
foi utilizado o valor por parcela por campanha. 
Para testar se houve influência das variáveis ambientais no nível 
específico, foram escolhidas espécies que tiveram mais de 10 indivíduos 
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registrados e que estiveram presentes em pelo menos 70% das parcelas. 
Para estas, foi testada a correlação com as variáveis utilizando também o 
teste de Spearman. As análises foram feitas utilizando o programa 






4.1. Composição da anurofauna 
 
Foram registrados 541 indivíduos pertencentes a 15 espécies de 
nove famílias de anuros. A família com maior número de espécies foi 
Hylidae (5), seguida de Brachycephalidae e Leptodactylidae (2), 
Bufonidae (1), Centrolenidae (1), Craugastoridae (1), Hemiphractidae 
(1), Leiuperidae (1) e Odontophrynidae (1) (Tabela 1; Anexos 1, 2 e 3). 
No presente estudo, as espécies mais abundantes foram Fritziana 
aff. fissilis (100 indivíduos), seguida de Physalaemus nanus (83 
indivíduos), Adenomera araucaria (74 indivíduos) e Adenomera engelsi 
(70 indivíduos). Entretanto, as mais raras foram Rhinella abei (três 
indivíduos), Scinax argyreornatus, Scinax rizibilis (dois indivíduos 
cada) e Scinax fuscovarius (um indivíduo). Os valores da abundância de 
cada espécie em cada Unidade de Conservação estudada podem ser 




Tabela 1. Espécies de anuros registradas em remanescentes de floresta 
ombrófila densa na Ilha de Santa Catarina no período de novembro de 2012 a 
maio de 2013, tipos de desenvolvimento, ocorrência nas Unidades de 
Conservação (UC) estudadas e respectivas abundâncias nas áreas ripárias (R) e 
não ripárias (NR). M – Parque Municipal do Maciço da Costeira; P – Parque 










Ischnocnema henselii (Peters, 1970) Direto M, P, U 17 39 56
Ischnocnema manezinho (Garcia, 1996) Direto M, P, U 11 9 20
Bufonidae
Rhinella abei (Baldissera, Caramaschi e 
Haddad, 2004)
Indireto M, U 0 3 3
Centrolenidae
Vitreorana uranoscopa (Müller, 1924) Indireto M, P, U 18 0 18
Craugastoridae
Haddadus binotatus (Spix, 1824) Direto M, P, U 11 15 26
Hemiphractidae
Fritziana aff. fissilis Indireto M, P, U 31 69 100
Hylidae
Bokermannohyla hylax (Heyer, 1985) Indireto M, P, U 59 1 60
Scinax argyreornatus (Miranda-Ribeiro, 
1926)
Indireto U 1 1 2
Scinax catharinae (Boulenger, 1888) Indireto M, P, U 16 2 18
Scinax fuscovarius (Köhler e Böhme, 1996) Indireto U 1 0 1
Scinax rizibilis (Bokermann, 1964) Indireto M, P 0 2 2
Leiuperidae
Physalaemus nanus (Boulenger, 1888) Indireto M, P, U 72 11 83
Leptodactylidae
Adenomera araucaria Kwet e Ângulo, 2002 Direto M, P, U 38 39 77
Adenomera engelsi Kwet, Steiner e 
Zillikens, 2009
Direto M, P, U 36 31 67
Odontophrynidae
Proceratophrys boiei (Wied-Beuwied, 
1824)
Indireto M, P 8 0 8
Total Abundância 319 222 541








Figura 6. Abundância das espécies de anuros registradas nos remanescentes de 
floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina, amostradas de novembro de 
2012 a março de 2013 para cada Unidade de Conservação estudada. Aa - 
Adenomera araucaria, Ae - Adenomera engelsi, Bh - Bokermannohyla hylax, Ff 
- Fritziana aff. fissilis, Hb - Haddadus binotatus, Ih - Ischnocnema henselii, Im 
- Ischnocnema manezinho, Pb - Proceratophrys boiei, Pn - Physalaemus nanus, 
Ra - Rhinella abei, Sa - Scinax argyreornatus, Sc - Scinax catharinae, Sf - 
Scinax fuscovarius, Sr - Scinax rizibilis,Vu - Vitreorana uranoscopa. 
 
 
Das quinze espécies encontradas, dez apresentam desenvolvimento 
indireto, ou seja, possuem fase larval dependente de água, e as demais, 
apresentam desenvolvimento direto, ou seja, não possuem fase larval e 
independem diretamente da água para reprodução (Tabela 1).  
Cerca de 46% dos indivíduos que apresentam desenvolvimento 
direto foram encontrados nas parcelas ripárias, não havendo diferença 
significativa  quando comparado com a proporção nas parcelas não 
ripárias (x
2 
= 1,6260; g.l. = 1; p = 0,2023). Para as espécies com 
desenvolvimento indireto, cerca de 70% dos indivíduos foram 
encontrados nas parcelas ripárias, sendo significativa essa maior 
proporção em relação àqueles encontrados nas parcelas não ripárias (x
2 
= 




Tabela 2. Proporção entre o número de indivíduos encontrados nas parcelas 
ripárias e não ripárias de espécies com  desenvolvimento direto e indireto. A – 










A 113 133 246 
P 45,9% 54,1% 100% 
Indireto 
A 206 89 295 
P 69,8% 30,2% 100% 
 
Adenomera araucaria e P. nanus possuíram ampla distribuição, 
sendo registradas em mais de 75% das parcelas. Rhinella abei, S. 
argyreornatus, S. fuscovarius e S. rizibilis apresentaram distribuição 
restrita (menos de 20% das parcelas), enquanto as outras nove espécies 
tiveram distribuição intermediária, presentes entre 22,2% e 72,2% das 
parcelas. Valores similares foram encontrados observando os ambientes 
ripários e não ripários separadamente (Tabela 3).  
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Tabela 3. Número e porcentagem de parcelas onde cada espécie de anuro foi 




Ripárias (n = 9) 
Parcelas Não 
Ripárias (n = 9) 
Adenomera araucaria  8 (88,9 %) 6 (66,7 %) 
Adenomera engelsi  7 (77,8 %) 4 (44,4 %) 
Bokermannohyla hylax  9 (100 %) 1 (11,1 %) 
Fritziana aff. fissilis 4 (44,4 %) 8 (88,9 %) 
Haddadus binotatus 6 (66,7 %) 7 (77,8 %) 
Ischnocnema henselii 5 (55,6 %) 8 (88,9 %) 
Ischnocnema manezinho 2 (22,2 %) 4 (44,4 %) 
Physalaemus nanus  9 (100 %) 6 (66,7 %) 
Proceratophrys boiei  4 (44,4 %) 0 (0 %) 
Rhinella abei 0 (0 %) 3 (33,3 %) 
Scinax argyreornatus  1 (11,1%) 1 (11,1 %) 
Scinax catharinae  5 (55,6 %)  2 (22,2 %) 
Scinax fuscovarius  1 (11,1 %) 0 (0 %) 
Scinax rizibilis  0 (0 %) 2 (22,2 %) 
Vitreorana uranoscopa  4 (44,4 %) 0 (0 %) 
 
Bokermannohyla hylax, e P. nanus, foram registradas em todas as 
parcelas ripárias e A. araucaria não possuiu registro em apenas uma 
destas. Espécies de distribuição restrita nos ambientes ripários foram S. 
argyreornatus e S. fuscovarius, ambas encontradas em apenas uma 
parcela, sendo esta, registrada apenas nesse ambiente, assim como P. 
boiei e V. uranoscopa. 
Espécies com ampla distribuição nas parcelas não ripárias foram I. 
henselii e F. aff. fissilis, ocorrendo em oito parcelas e H. binotatus, 
registrada em sete destas. Bokermannohyla hylax, e S. argyreornatus 
foram as mais restritas, ambas registradas em apenas uma parcela não 
ripária. Rhinella abei e S. rizibilis foram encontradas apenas neste 
ambiente (Tabela 2). 
A curva de rarefação de cada UC se aproximou da sua assíntota a 
partir de 75 indivíduos amostrados, demonstrando que o esforço foi 
suficiente para representar a maior parte da riqueza de espécies de 
ambientes ripários e não ripários (Figura 7). Ao sobrepor as curvas das 
36 
 
três UCs e considerando o final da menor curva (155 indivíduos no 
PMLP), percebe-se que houve sobreposição dos intervalos de confiança, 
indicando similaridade na riqueza de espécies entre as UCs. 
 
Figura 7. Curva de rarefação baseada no número de indivíduos de anuros 
amostrados nos remanescentes de floresta ombrófila densa de cada unidade de 
conservação amostrada na Ilha de Santa Catarina. Linha fina - UCAD; Linha 
média - PMLP; Linha grossa - PMMC; Linhas pontilhadas - intervalo de 




Observando as curvas de rarefação para as áreas ripárias e não 
ripárias, percebe-se que a curva da área ripária se aproximou da 
assíntota quando foram amostrados 100 indivíduos. Entretanto, a curva 
da área não ripária começou a se aproximar quando todos os indivíduos 
foram amostrados, indicando que para que se consiga uma maior 
aproximação, dever-se-á aumentar o número de indivíduos coletados 
(Figura 8). Quando as curvas foram sobrepostas, e considerando a 
abundância total das áreas não ripárias (222 indivíduos), percebe-se a 
sobreposição dos intervalos de confiança, indicando a similaridade da 





Figura 8. Curva de rarefação baseada no número de indivíduos de anuros 
amostrados nas áreas ripárias e não ripárias dos remanescentes de floresta 
ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina. Linha fina - áreas não ripárias; Linha 
grossa - áreas ripárias; Linhas pontilhadas horizontais - intervalo de confiança; 




4.2. Variação espacial e temporal da comunidade de anuros 
 
O número médio de espécies registradas por parcela foi de 2,89 ± 
1,90; sendo de 3,42 ± 1,96 nas ripárias e de 2,36 ± 1,71 nas não ripárias. 
O número médio de espécies registradas por parcelas não variou em 
função do hábitat e nem da época do ano conjuntamente [ANOVA F3, 48 
= 1,2377; p = 0,3064]. No entanto, quando removido o efeito do hábitat, 
o valor médio da riqueza diminuiu significativamente ao longo dos 
meses [ANOVA F3, 48 = 9,4965; p < 0,0001], onde os valores 
encontrados para novembro e janeiro foram em média quase o dobro dos 
valores de março e maio (Figura 9). Quando considerado apenas o valor 
de riqueza entre as duas áreas, desconsiderando o fator temporal, 
observa-se que a riqueza nas áreas ripárias foi significativamente maior 






Figura 9. Riqueza média de anuros nos remanescentes de floresta ombrófila 
densa da Ilha de Santa Catarina no período de novembro de 2012 a maio de 
2013. Barras verticais representam o intervalo de confiança. 
 
 
Figura 10. Riqueza média de anuros encontrada nas áreas ripárias e não ripárias 
nos remanescentes de floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina. Barras 




O número médio de indivíduos por parcela foi de 7,49 ± 6,45; 
sendo de 8,86 ± 6,62 nas ripárias e de 6,11 ± 6,05 nas não ripárias. A 
abundância média de indivíduos não variou em função do hábitat e da 
época do ano conjuntamente [ANOVA F3, 27 = 2,0756; p = 0,1269]. 
Porém, quando removido o efeito do hábitat, o valor médio da 
abundância diferiu significativamente ao longo dos meses [ANOVA F3, 
27 = 15,590; p < 0,0001], sendo a abundância média nos dois primeiros 
meses mais que o dobro do observado nos dois últimos meses (Figura 
11). Ao comparar a abundância média das áreas ripárias e não ripárias, 
desconsiderando o fator temporal, não foi encontrada diferença 
significativa entre as mesmas [ANOVA F1, 9 = 1,8549; p = 0,2063]. 
 
Figura 11. Abundância média de anuros nos remanescentes de floresta 
ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina no período de novembro de 2012 a 
maio de 2013. Barras verticais representam o intervalo de confiança. 
 
 
Das 15 espécies encontradas, e que tiveram mais de 10 indivíduos 
registrados, três foram mais abundantes nas parcelas ripárias: B. hylax, 
P. nanus e S. catharinae, enquanto que F. aff. fissilis  e I. henselii foram 
mais abundantes nas parcelas não ripárias (Tabela 1). Já A. araucaria, A. 
engelsi, H. binotatus, I. manezinho e S. argyreornatus tiveram uma 
distribuição mais igualitária entre os dois tipos de parcelas.  



























Mais da metade das espécies (60%) foram mais abundantes nos 
dois primeiros meses de amostragem. Apenas 13% das espécies 
apresentaram maior abundância nos dois últimos meses amostrados 
enquanto que os outros 27% não apresentaram variações entre as 
amostragens (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Abundância e riqueza de espécies de anuros encontrados nos 
remanescentes de floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina em cada 
mês amostrado. 
Espécie/Meses Nov Jan Mar Mai Total 
Adenomera araucaria 63 8 0 3 74 
Adenomera engelsi 63 26 5 2 96 
Bokermannohyla hylax 20 27 6 7 60 
Fritziana aff. fissilis 50 47 1 2 100 
Haddadus binotatus 5 7 6 8 26 
Ischnocnema henselii 21 8 15 12 56 
Ischnocnema manezinho 5 8 5 2 20 
Physalaemus nanus 30 31 13 9 83 
Proceratophrys boiei 2 6 0 0 8 
Rhinella abei 2 1 0 0 3 
Scinax argyreornatus 0 0 2 0 2 
Scinax catharinae 4 0 5 9 18 
Scinax fuscovarius 0 1 0 0 1 
Scinax rizibilis 0 1 0 1 2 
Vitreorana uranoscopa 8 8 2 0 18 
Total Abundância 273 179 60 55 567 
Total Riqueza 12 13 10 10 15 
 
4.3. Influência das variáveis ambientais 
 
O maior valor de densidade de árvores foi encontrado no PMMC 
(12.865 árvores ha
-1
), enquanto que na UCAD foi encontrado o menor 
(2.942 árvores ha
-1
). Para os valores de porcentagem de cobertura de 
dossel, o maior valor foi encontrado no PMLP (84,72%) e o menor no 
PMMC (69,10 %).  
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Na UCAD obteve-se a maior profundidade do folhiço (86,32 mm) e 
no PMLP a menor (16,63 mm).A temperatura média mais baixa foi 
registrada no PMMC (11,8 °C) enquanto que a mais alta, no PMLP 
(23,3 °C). A umidade relativa média do ar mais alta foi registrada no 
PMLP (100%) enquanto que a menor foi registrada no PMMC (52,5%). 
A variação dos valores medidos das variáveis em cada Unidade de 
Conservação pode ser observada na Tabela 5. 
 
Tabela 5. Valor mínimo (Min) e máximo (Max) das variáveis ambientais 
medidas nas parcelas de cada Unidade de Conservação estudada. M – Parque 
Municipal do Maciço da Costeira; P – Parque Municipal da Lagoa do Peri; U - 
Unidade de Conservação Ambiental Desterro; DAR – densidade de árvores; 
DOS – porcentagem de cobertura de dossel; FOL – profundidade da camada de 
folhiço; TEM – temperatura; UMI – umidade relativa do ar. 
Variável 
M P U 
Min Max Min Max Min Max 
DAR (ha
-1
) 5.780 12.865 7.207 10.060 2,942 6.417 
DOS (%) 69,10 83,40 75,51 84,72 76,47 81,26 
FOL (mm) 16,63 63,08 20,05 72,71 30,21 86,32 
TEM (°C) 11,80 20,95 15,40 23,30 13,90 22,40 
UMI (%) 52,5 82,5 69,5 100,0 79,0 98,0 
 
Não houve correlação significativa entre a riqueza e as variáveis 
ambientais medidas (Tabela 6). Para os dados de abundância, apenas a 
temperatura apresentou correlação significativa (rs = 0,2512; p = 





Tabela 6. Valores do coeficiente de correlação de Spearman (rs) e probabilidade 
(p), relacionando a riqueza de anuros nos remanescentes de floresta ombrófila 
densa da Ilha de Santa Catarina com as variáveis ambientais. Valores 
destacados são estatisticamente significantes. DAR – densidade de árvores; 
DOS – porcentagem de cobertura de dossel; FOL – profundidade da camada de 
folhiço; PRE – precipitação pluviométrica; TEM – temperatura; UMI – umidade 






rs p rs p 
DAR 18 -0.1100 0.6639 0.1635 0.5169 
DOS 18 0.1570 0.5339 0.3032 0.2214 
FOL 72 -0,1161 0,3313 -0.2121 0.0736 
TEM 72 0,1661 0,1630 0.2512 0.0333 
UMI 72 -0,1688 0,1563  -0.0496 0.6792 
 
Para os dados de abundância separados por espécie, a umidade 
relativa teve correlação negativa significativa para H. binotatus (rs = -
0,4005; p = 0,0004), explicando 40% da relação. A porcentagem de 
cobertura de dossel se correlacionou negativamente com I. henselii (rs = 
-0,5248; p = 0,0253), e P. nanus sofreu influência da densidade de 
árvores (rs = 0,5354; p = 0,0221). Para as demais espécies, nenhuma das 







As diferenças da riqueza e composição observadas entre áreas 
ripárias e não ripárias nas três Unidades de Conservação da Ilha de 
Santa Catarina reforça a importância da preservação desses hábitats para 
a manutenção da anurofauna local. Áreas ripárias são de relevante 
importância, uma vez que abrigaram maior riqueza e apresentaram 
espécies de ocorrência restrita. Diferenças entre áreas ripárias e não 
ripárias também foram encontradas na Amazônia Central em trabalhos 
desenvolvidos com plantas (DRUKER et al., 2008), aves (BUENO et. 
al. 2012) e anuros (CONDRATI, 2009; RIBEIRO et al., 2012; ROJAS-
AHUMADA et al., 2012). 
Em escala regional, Ribeiro et al. (2012) sugeriram que a 
importância das áreas ripárias pode estar associado principalmente ao 
modo reprodutivo das espécies locais. Das 20 espécies registradas por 
estes autores, 19 dependem de corpos d´água para reprodução, pois 
apresentam desenvolvimento indireto. No presente estudo, das 15 
espécies encontradas, nove apresentam reprodução dependente de 
corpos d´água, evidenciando a importância desses hábitats aquáticos 
para a manutenção das comunidades locais.  
Já Sabo et al. (2005) demonstraram que os efeitos das áreas ripárias 
sobre os padrões de diversidade em escala global, considerando diversos 
taxa, atuam na composição de espécies nas diferentes áreas, 
considerando assim áreas ripárias como importantes para o aumento da 
diversidade regional de espécies. 
Observando os valores de abundância de cada espécie, percebe-se 
que aquelas com reprodução dependente de água foram relativamente 
mais abundantes nas parcelas ripárias do que nas não ripárias.  
Zimmerman e Bierregard (1986) colocam que a presença de hábitats 
aquáticos é um fator crítico que influencia a distribuição espacial de 
anuros, cujas larvas dependem de água para o desenvolvimento.  
Por outro lado, aquelas com desenvolvimento direto tiveram valores 
de abundância semelhantes entre áreas ripárias e não ripárias. Muitos 
anuros neotropicais não dependem da água para reprodução, sendo que 
essas espécies podem depositar seus ovos no solo e/ou no folhiço, e 
assim poderiam ocorrer potencialmente em qualquer parte da floresta 
(HADDAD & PRADO, 2005; MENIN et al., 2007).  
Embora a independência direta da água faça com que essas espécies 
se dispersem de forma mais homogênea pelo ambiente, as áreas ripárias 
podem vir a servir como refúgio. Rodriguez-Mendonza & Pineda (2010) 
demonstraram que em eventuais períodos de estiagem, a baixa umidade 
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do folhiço no interior da floresta pode fazer com que as espécies migrem 
para áreas ripárias, onde as condições podem ser mais favoráveis devido 
à elevada umidade próxima aos corpos d´água, salientando a 
importância dessas áreas em ambientes florestais fragmentados. Além 
disso, as áreas ripárias podem servir como conector entre diferentes 
ambientes. 
Valores maiores de abundância e riqueza de anuros nas duas 
primeiras amostragens (primavera e verão) podem estar associados ao 
período reprodutivo das espécies registradas, uma vez que foram 
encontrados machos vocalizando.  
Em regiões onde a sazonalidade é bem marcada, a temperatura e a 
pluviosidade tem sido destacadas como os principais fatores que 
contribuem positivamente na riqueza e abundância de anuros 
(BERTOLUCI e RODRIGUES, 2002; DE MELO et al,. 2007; 
TOLEDO et al., 2003). 
Para o presente estudo, apenas a abundância dos anuros foi 
correlacionada positivamente de forma significativa com a temperatura. 
Na Ilha de Santa Catarina, a temperatura apresenta uma variação 
sazonal, apresentando valores elevados na primavera e verão e mais 
baixos no outono e inverno. Já a ausência de correlação da temperatura 
com a riqueza pode ser devido ao uso das áreas para diferentes 
atividades além da reprodutiva, como alimentação e refúgio. Ausência 
de influência da temperatura na riqueza de anuros também foi 
encontrada por Afonso e Eterovick (2007).  
Existem espécies que apresentam comportamento de reprodução 
explosiva, cujo evento ocorre em poucos dias, mediante a condições 
específicas (WELLS, 1977). Normalmente essas espécies entram em 
atividade após chuvas intensas num determinado dia. Como foi o caso 
de Proceratophrys boiei e Vitreorana uranoscopa, que só foram 
registradas no presente estudo na presença de chuva ou quando tinha 
chovido horas antes da amostragem. 
Fatores ambientais podem influenciar na estruturação das 
comunidades de anfíbios (BURNE & GRIFFIN, 2005; KELLER et al., 
2009). Entretanto, não foi encontrada relação entre a profundidade da 
camada de folhiço e riqueza bem como a abundância das espécies de 
anuros. Esse resultado corrobora com os estudos desenvolvidos por 
Guimarães (2004), Menin (2005), Menin et al. (2011) e Tsuji-Nishikido 
& Menin (2011), onde não foi encontrada correlação significativa. 
 Essa variável foi associada positivamente à riqueza e abundância de 
anuros terrestres em diversos estudos (e.g. GIARETTA, 1999; VAN 
SLUYS et al., 2007; VONESH, 2001; WACHLEVSKI, 2011) devido à 
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maior disponibilidade de presas e menor variação nas condições 
microclimáticas. A divergência entre ausência e presença de correlação 
da profundidade do folhiço em diferentes estudos pode ser devido aos 
diferentes métodos de quantificar as características do folhiço, bem 
como às diferenças na taxa de composição do mesmo nos diferentes 
locais (MENIN et al., 2007; LUIZÃO e SCHUBART, 1986). 
A ausência de correlação significativa da cobertura de dossel e 
densidade de árvores com a riqueza de anuros pode estar associada às 
exigências ecológicas das espécies e ao estágio de sucessão das áreas 
estudas. A variação na comunidade de plantas acarreta na modificação 
da disponibilidade de microhábitats, que por sua vez pode afetar padrões 
de distribuição em comunidades animais (VASCONCELOS et al., 
2003).  
Especificamente, destacamos a correlação significativa positiva da 
densidade de árvores com a abundância de Physalaemus nanus. Já a 
abundância de Haddadus binotatus foi correlacionada negativamente 
com a umidade relativa do ar. Espécies de anuros respondem 
diferentemente a fatores ambientais, muito provavelmente devido às 
suas características reprodutivas e ecológicas. Por exemplo, Haddadus 
binotatus vive em meio ao folhiço e apresenta desenvolvimento direto 
(HEDGES et al., 2008), enquanto que Physalaemus nanus tem 
desenvolvimento indireto.  
Possivelmente, a riqueza e abundância dos anuros estão 
correlacionadas com as características do ambiente em que se 
encontram, entretanto, ao se tentar analisar cada variável separadamente, 
essa associação não consiga ser facilmente percebida, uma vez que a 
influência pode ser fruto da interação conjunta dessas variáveis, 
semelhança entre as áreas estudadas, bem como a adição de fatores 
climáticos e quiçá as interações inter e intraespecíficas, caracterizando 
uma complexa rede de interações (WATLING, 2005; ERNST & 
RÖDEL, 2006; KOPP & ETEROVICK, 2006; GARDNET et al., 2007; 
DE SOUZA et al., 2008; FATORELLI & ROCHA, 2008). 
A riqueza de anuros encontrada nos remanescentes de floresta 
ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina correspondeu a 12% das 122 
espécies de anuros conhecidas para o estado de Santa Catarina (LUCAS, 
2008) e a 48% das 31 espécies registradas para a Ilha de Santa Catarina 
(WACHLEVSKI, com. pess.). 
  Outras espécies foram registradas de forma ocasional, fora das 
parcelas amostradas: Dendropsophus microps, Hylodes aff. perplicatus, 
Hypsiboas faber, Physalaemus cuvieri, Scinax tymbamirim e 
Trachycephalus mesophaeus. O total de espécies com ocorrência nos 
46 
 
remanescentes de floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina 
subiria para 21, correspondendo a aproximadamente 68% das espécies 
com registro para a Ilha.  
Lucas (2008) ao fazer uma revisão sobre os anfíbios de Santa 
Catarina coloca que ainda existem grandes lacunas de conhecimento 
sobre esse grupo que precisam ser completadas, uma vez que ainda são 
poucos os estudos sobre anuros realizados na região. Destes, apenas 
uma parte se refere à riqueza de assembleias locais. A maioria das 
publicações é referente à descrição de novas espécies (e.g. GARCIA, 
1996; GARCIA et al., 2007), ampliação de distribuição geográfica (e.g. 
GIASSON et al., 2001; LINGNAU e DI-BERNADO, 2006), discussões 
taxonômicas (e.g. HADDAD et al., 2003; LANGONE, 1997) e aspectos 
biológicos de algumas espécies (LINGNAU et al., 2008). 
A identificação de padrões como os obtidos no presente estudo, 
pode contribuir com o entendimento da estruturação e dinâmica da 
comunidade de anuros, bem como ajudam a nortear a escolha de áreas 
prioritárias para conservação desses ambientes e de toda a 
biodiversidade neles presente. Por isso, é importante que mais estudos 
como esse sejam desenvolvidos tanto em outras áreas de Mata Atlântica 
como nos demais biomas, preferencialmente contemplando as diferentes 




6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Áreas ripárias mostraram abrigar mais espécies, além de 
apresentarem composição diferenciada das áreas não ripárias, sendo 
algumas espécies mais restritas às áreas ripárias, apresentando maior 
abundância nessas áreas, uma vez que utilizam as mesmas para sua 
reprodução. 
A riqueza e abundância das espécies de anuros mostraram valores 
mais elevados nos meses de novembro e janeiro, indicando que a maior 
parte das espécies apresenta maior atividade nos meses mais quentes, 
embora tenha sido possível correlacionar apenas os valores de 
abundância com a temperatura.  
Assim, ressalta-se a importância dos dois tipos de ambientes 
(ripários e não ripários), já que muitas das espécies dependem deles para 
completar seu ciclo de vida. Por isso, áreas prioritárias para conservação 
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Anexo 1. Espécies de anfíbios anuros encontrados nos remanescentes de 
floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina. A) Adenomera araucária; B) 
Adenomera engelsi; C) Bokermannohyla hylax; D) Fritziana aff. fissilis; E) 








Anexo 2. Espécies de anfíbios anuros encontrados nos remanescentes de 
floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina. A) Ischnocnema manezinho; 
B) Physalaemus nanus; C) Proceratophrys boiei; D) Rhinella abei; E) Scinax 







Anexo 3. Espécies de anfíbios anuros encontrados nos remanescentes de 
floresta ombrófila densa da Ilha de Santa Catarina. A) Scinax fuscovarius; B) 
Scinax rizibilis; C) Vitreorana uranoscopa. Fotos: Vítor de Carvalho Rocha. 
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